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INTERIOR. 

PORTO ALEGRE 25 DE SETEMBRO 1829. 
• • ^ • ' - • 

Circular aos Juizes da Paz. . 

• • • # r 

C^ONSTANDO a este Governo , que lio 

grande o nufnero de sallcadores, ou nume- 

rosas a» sallearões destes homens f que inva- 

dem a propriedade dos Cidadãos »dos4C Çis- 

tricto ? vadiancff) da Cis-Plalina para esta 

vincia, e desta para aquelle Estado em suas 

correi ias 5 convém ao Serviço, e cumpre es- 

sencialmente ao seu Empreo-o í (juc Vm. 

viirie, e faça viciar pelos Oincíacs do^ seu 

Quarteirão, procedendo contra estes homens 
na fôrma que lhe he determinado pela Lei 

de 15 de Outubro de 1827, no Art. 5.° e 

paragrafos respectivos. E ficará assim resta, 
belecido o socego Público , jierlnrbacU) l|nr 

estes saltcadores, que roubao as proprieda 

des alheias, e promovem naquelle Estado 

até a idéa, de que talvez o Governo desta 

Província consinta, por sua indolência, em 

taes perversidades. Ficando Ym. na certeza 

de que Ibe será dado todo o auxilio da for- 

ça, que Vm.'requisitar á qualquer dos Com- 
mancbhtes. i\Hlilares da Tropa, que ficar 

ma>S próxima á esse Districto, cm cumpri- 

diiento d» ordens que a esse respeito lhes 

tem expédido o Exm. Governador das Ar- 

mos desta Província , que me o participa 

em seu Oíficio datado de hontein* 

Por fim hei-lhe por muito reconjmenda- 

da esta diligencia , a fim de que desem- 
penhada por Ym. f:om energia, c efficadfiV 

possa cstabclecer-sc seguro, como cu espero, 

chi todos, e cada hum ^os Cidadãos da- 

qj^lie Estado nosso Amigo , o conceito de 
boí^inlelügencia , franqueza, e 'sinceridade , 

que^ie devido ao t/overno de 8. M, Im- 

' perial, que nunca consentira na impunida- 

de , antes perseguirá com o rigor das Leis^ 

taes inquietadores da paz com aquelle Esta 

do visinho, ou com qualquer^Nação alliad 

do Brasil 
• , ' D 

E a este respeito Ym. me dará parte cir- 

cunstanciada; na segurança de que qualquer 

serviço , que Vm. faça acerca deste obje- 

cto , que lhe he tão rccommendado, será 

por niim proposto , como muito relevante 

na Augusta Presença de S. 51. o Impera- 

dor, que o Recompensará com Muniílccn- 

cia e Magestade. 

Deos Guarde a 5r!n. Porto Alegre 22 de 

Setembro dc 1829,—Antonio Vieira da So- 

Ic 

Villa do Rio Grande* 
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ledade. — Sr. uiz da Paz da ITegue/ialda D í* 

N. D.iSesla conformidade oOTiciou-se a 

!9 Juizes da Paz comprehendulos nos Dia- 
trictos da \illa do Rio Grande, Cachoeira, 

e Rio Pardo. 



• Artigo CoMlfuMCADO. 

• No reportorio que a Commissão da Ga- 

mara dos Deputados fez sobre as reducções 

que propoz acha-se a dos subsídios concedi- 

dos aos Colonos Allemães , allegando a mes- 

ma Commissão, que os Colonos n'iuim doce 

ocio, os absorvião inulilmcnte. Com effeilo 

e^ta Comniissão respeitável se deixou illudir 

por falsos relatórios , por que podemos di- 

zer ; que a Colonia de S. Leopoldo nesta 

Província, se acha idhum tal grão de pros- 

peridade quanto a analogia dos lugares, ou 

s circuustancias lhe tem permillido. 

Esta Colônia qftahelecida ha cinco annos 

• ^ tem perto de 7,0(0 habitantes, c tem cul- 

tivado huma grande parte dos seus terre- 

nos ; as suas producçõcf (apesar da chega- 

da successiva de novos Colffnos que tem ab- 

* sorvido, e conjunctamcufe ainda não podem 

/nostraf o frueto de seus trabalhos) as suas 

• .^fifoducrâes, digo, são ^bundantrs cm Por- 
J to Alegre. Quanto ás suas producçõcs agri- 

^* • cuias produz batatas, abunda muito em aves, 

e manda ao mercado considerável quanfciCa- 
de de manteiga. Quanto á industria podpn- 
sé alli contar perto 8 cortumcs, Mrfnoi- 
nhos d^goa , qnc« servem para a moenda, 

do trigo, cevada &c. , estando-se agora no 
f fabrico de 'hum que sei^irá para o azeite 

^■denominado ^alma Christi. 

Ha também tbuma bella Serraria , assim 

cVno huma FArica de Sabão que imita per- 

feitamente aquelle •vindo de Inglaterra , alli 
se fabricão pontes de chifre, assim 001140 

outros objectos, não faltando obreiros, de 
• # diversas ofTicinas, como Serralheiros, ou Fer- 

reiros, e algumas pessoas que não deixarião 

de serem aptas para fabricarem o papel, e 

o vidro. • 

Se té agora todos estes objectos não se 

tem#desenvolvido, dcscnvolver-sc-hão com o 
tempo , a maior diííiculdado que exisle, bc 

a lalta de fundos necessários para estes ob- 

jectos , porém não nos devemos admirar de 
os nao encontrarmos ^'lium estabelecimento, 

por assim dizer, ainda nascente; com p tem- 

po, e debaixo da influencia da bella Cons- 

tituirão que nos rege, tudo se alcançará po- 

Jr c «íletido-ee ullimamente aíTirmír quV esta Colô- 

nia assini# ostabelacida , nos l^emonstra ,bein 

o desenvolvimento d;? sua indukiia, que terá 

para o futuro. | 

) | (Contin\ar-se-ha.) 9 

%R10 DE JANEIRO. 

CAMARA. DOS SRS. tDEPUTADOS 

Sessaõ do dia 20 DE Acosto. 

Eco-se a redacção do Decreto, que ap. 
prova a pensão de quatro contos dc reia 

ao Dr. JoséRo,ufano de A mirada. Hou- 

ve grande discussão, sobre se se devia de- 

clarar, que nao era dada cm attenção a sena 

serviços (como [uopuz a Commissão) c afi- 

nal se rcsolveo, que nada se dissesse a esse 

respeito. • 

" Apparcceo o Pr. í!mi,|ro Ncgocioi 

Estraugeiros, propondo, f,õc s' ^he 

.cassem fundos, para pagar á 1'ranca conte 

c tantos cmlos; I siados -Em.los trezcA- 

to, e tantos, e i Inglaterra í.aiór 

qnc „n,,,a se tratava do liq ida 

mentes de presas , feji ,s . 
i i> uiirünte n cuerra oe I uenos-Avres " F-i , J, 

' -* n*. ' Ji;l lcmcllf|a á Coin. mnssao Diplomática, e ivi,-] r»'!,. 
•Xvw.i: Pública. Continuou ái divciMc^-v i r\ 
Guerra O * d(> Orçamento da iiiicna. U 8r. Vascoiirt h ^ r 
- • lez nuutas reíle- x..es importantes, sobre narcella, a., 

das; abusos de -«d,,.:, :; - a"gm#nta- 

que-pela nossa no-i ã", ' 5 6 ,nÜSlr0l, 

d íamos sustentar hum n- ^uo» nao P0' 

propbuha o Governo (V Ce 'Xerc,to' fIua] 

^faria ás 
trangiudo-as a*%lraba!hoÇ - ' -0' COnS' 
obrigadas • ni,nv ' a ,,ao estavãe 

^ão ^ S,Í,iciímos car- 

limita dis-i-opor ~ 1,1811 í>0rtavel eu 
v , . •;"i,0ivm a»s do m;is rm r Nolou a injustiça rn!n .. Cidadãos, 

l^is de falira- V 'V. ? Governa, de 

uas' fP'e ba muito-"3 CÍanos (le 
03 anuos vit-i-c s . * rer a (.au la! «oceor- 

P-i-ía, ÍHm,,,S: s'p ,i r0ut^ 
; oppreisão, c vpv ' 31 Soíiao 1 

• amc co«siclerave» co 

r 

\ 

cstabclccim 
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i^jhto da Guarda de Honra; que 

era necessoria (a qwerer-ie continuar co)n 

► # cila) que liouvcsse muita escolha nos indi- 

víduos, que a compõe; a fim de que^óten- 

tassem praça os voluntários, ricos, 

rando proximos da Corte; que aliás era ftca 

bar de huma vez com casas /inteiras, sem 

proveito algum; e concluio , í|uc 1500 cyn- 

tos paça anuo e meio erão mais que sufli- 

cionles pára entreter luim Exercito maior , 

que o necessário. JNo mesmo sentido falla- 

rão os Sr3. /i/;o, .Malios, Hollanda 

Carulce-iitc, e AJry. 

O Sr. Calmou disse, que já a decretação 

de 2 mil contos para a Marinha tinha sido 

tão mesquinha, que tendia a anniquila-la; 

c que de 7 mil contos que o Ministro pe- 

dira , descera 1500, ora de todo não que- 

rer Exercito; que a emenda, quo propunha 

auetorisar-so o Governo para fazer reformas, 
tinha o fito (tornandft-o Dictador) de lan- 

, 'car sobre elio toda a odiosidade. Que não 

• se censuT-a?sc não haver o Governo propos- 

^ to rofomas; pois muitas propostas tinhãd 

«(lo .feitas, c iioncasf o.u nenb.tinias 'tinlião 

• tido andamauto, o que o embaraçava de 

- aposentar outras; que esperava que a Ca- 
* mara atteiu!e?se ás circunstaneits do Brasil 

' para nao luerer tão exorbitantes^ rediicçqp. 

Os'Srs, Caii/lcante, queixaráoy *. 

que não só a Falia do Tlir#iio , mas até 

os Ministros ccnsuravão a marcha da Gama- 

ra. £hic o Governo queria para si a honra 

e a üloria d<J fazer graças , mas que rgei- 

tava sobre a Assenihléa o odioso das refor- 
^ mas; que as propostas, feitas por ellc, crao 

ou insignificantes, ou tehdemes a multipli- 

car o numero dos empregados; que a Ca- 

gara já tomára muita» em consideraçio ,jp 

que a aííluencia de negocios iuiportantes não 

permittira que nesta Sessão sc tratasse de 

tudo; que nao crao só necessários braços 

„M reportições, poríra m.is q"e tud,. <■„- 

he.ças. rfue o brasil era testemunha dos tra- 

balhos da Gamara , e do procedimento do 

Governo ; quo ollo julgaria quem mais tra- 

balhava fyara sua felicidade. 

t O 3^ Calnwnprocurou dc dcílcuder-se, 

c ç.jncovdolqnc com elíeito havia grande 

íilüi de caleças,e que por is^i marchavao 

"Posto á votação venceo-se—que se.des 

sem para o anno c meio 4 mil c quatro 

centos contos , como propozera a Jdom- 

missão." 

f Da Aurora Flum. ) 

Por nos ter chegado tarde, não podêmos 

neste N. dar huma noticia circunstanciada 

do deplorave^ estado cm que se acha a Ci- 

dade de Buenos-Ayres. Temos noticias até 

25 do mez passado, e tão desastrosas que 

penalisa, e causa horror a sua leitura : 

anarchia, roubos, e assassinos. — No disso " 

N. seguinte diremos o que ha a esse respeita, . 

assim como sobre o quilombo do Barba Ne- 

gra, que sc acha completamente destroçado. 

nouco i m 
lossos negocios. 

A N N U N C 1 O S.. 
é 

Poclor Furfur agradecido a Fròre 

<45Verídico va/is vuii^cmb^n c (já ceníwcido 

p^os seus tratawcnios, e orcvaçõfs cr ur- 

e cálculos finai^eiros, Mi\ Y. R. Dri- 

cr.wít qui pro quo do Mi^vius pro Aquila Ju- 

pileiina) pela charidadc que com ellc usou, 

c jusliça quo lhe ícz na sua elegante, lumi4 

nosa , erudita, e feut à fuiL satisfaisanlf 

contestação aos aloives do malévolo Doctcp 

Furfur, lenchr sus, firrfuui^us; £ sentiu» lo 
nao poder occnpar-sc coip S. Charidade nes- 

te N., promette ser presente com elle cm 

Irtim dos seguintes ; o que lhe communica 

[)ara sua satisfação , e governo. « 

O Sr. Joaquim JJanoel de Oliveira, quei- 

ra, procurar nesta Typographia, luuna Carta 

vinda da A il!a de Santos. 

João Gonçalves Yianna , morador no Ar- 

mazém na m \ da (> raça , defronte do Sr. 

Anlonio Rodrigues Chaves, tem para vender 

Muhos de Feituria; ditos de Ramo; ditos 

de iãsboa; dito branco em han;L^;#pipas de 

Yinagi^ Barriz de Azeite; Licores sortidos; 

Algock)C3 Americanos, largo, e es Irei Io; AL 

godoJs de Minas; papel bronco ; dito do pe- 

20, e Almoço; Assacar s^rco em bar- 

V < 
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ricas; Chá da índia; jl,' >s de Louça branca 

e pintada ; ancorotas d! ízcitonas ; c outros 

muitos gêneros de mol ados. 1 udo sc ven- 

derá por preços conuno ir,s a dinheiro á vista, 
e sendo pessoa capaz também se venderá com 

algum prazo. 

"Vende-se huma escrava de Nação Moçam- 

bique de idade de !6 annos : lava , engo- 

ma , cose , cusinha e faz toda a qualidade 

de maças doces , e muito cuidadosa para o 

arranjo de huma casa; quem a pcrlcuder 

dirija-sc á Casa N 66 no rua da Igreja , 

que achará com quem tratar. 

j 

ISo Armazém N. 65 na rua da Praia de- 

fronte do Capitão #iMór Manoel Pires da Sil- 

veira ha para vender 2 escravas de Nação, 

ainda moças, sadias, e #sein vicios: huma 
boa lavadeira, contra quitandeira; quem as 

pertender pódc procura-las no lugar men- 

c^onado#a qualquer hora. 

^•No Armazém N. 60 r^a da Praia, ha para 

vender amêndoas descascadas mui perfeitas 

a'320 reis a libja; vinho de Facloria en- 

garrafado, muito velho; c hum sortimcnlo 
de diíFercnles generos de muito boa qiífti- 

dade; quem os pcrlAider dirija-sc ao^ínes- 

mo Armazém , que achará o proprietário 

sempre prompto á vende-los, ainda mesmo 

com prejuízo. 1 

t 
Quem quizer comprar hum bom jogo de 

Li,vroj ei*i hraiico para escripturação Com- 

mercial; dirija-se.á Casa de Antonio José 

de Castro Guimarães, na rua da Praia. 
• 

Na rua de Bragança Casa N. 71 ha para 

vender tres negras com muito prestimo: 

assim também hum negro para todo o ser- 

viço; quem os pertender dirija-se á mesma 

Casa. 

XO 7767./ SMA R l TI MAS, 

Entradas. 

Dia 7 de Setembro. Sumaca Aurora, M. 
C. 

Prancisco José Brandão, vindo\da Bahia com 

37 dias: caçga, sal, sinho, e fazenda». 
• • 

Dia 9. — Sumaca Imperatriz, M. Antonio 
f jtg,Francisco" da Silva, vindo*.de Pernam-# 

fazendas • 

José 

Fcrnandez de Mou- 

l^io com 35 dias, carga sal , e fazei 
passageiros:, Fermino dos Santos "Vieira, 

Maria Alvcz^ 
— Berganiim Americano iguia, M. lía- 

(juete, vindo'de Boston %om 76 dias, carga 

farinha de trigo, bacalhao * chá, c fazendas, 

p)ja ) j ^ — Pataxo Cónccição, M. Caeta- 

no Guano, vindo de Monte-Vidéa com 8 

dias, «m lastro. 

Saiiidas, 

Dia 6 de Setcml)ro. — Brigue Escuna Beb 

la Flor, M. Bento Manoel Pereira, em las- 

tro para Santa Calharina. — Pataxo Infatiga- 

vcl, M. José Francisco Milhão, carga charque, 
couro srbo, Bio de Janeiro. —rBergautim lles- 

laurador, M* Pedro Antor.io Marliuz, carga 

charque, couro, sebo, e graixa, Bio de Ja- 

'nciro. —Pataxo Piranga, M. Manoel Frait-- 

cisco dos Santos, ye.fn lastro#para Parana- 

guá. — Sumaca Maria da Gloria, M. Fran- 

cisco José Pratos, em lastro para Santa Ca- 

tharina. — Berganlim Americano Bodoux , r 

ií. Noves, em lastro para Mojflc-Yidéo. — 
; Dito dito Marianna, M. Ih^mique, dn las- 

tro psra Cab«%-Verde. — Dito dilo, M. Bcl- 

vede , M. Carlos, cm laslro para Cabo-Ver- 

cle.—Pataxo Saudades, Jí. Manoel JosósFon- 

tes^ carga charque, couro, c sebo, Rio de 

Janeiro. 

r> 
Dia 9. — Brigue Escuna Anivel, M. An- 

tonio Fernandez Coelho, carga charque, cou- 

Sumaca Lu-*- 
IM. Manoel José Carlos dos Santos, 

carga charque, couro, c sebo, Hio de Ja- 

líciro. — Berganlim Portugucz Hercules, M. 

José da Silva Paranha, carga couros, chi- 

fres , para o Porto. — Dito Aniertómo lía- 

lia , M. Olvachcr, cm lastro para Caho-Yer- 

dc. Sumaca Soledade, M. Dearique Ecr— 

nandèz de Oliveira , carga charque^ couro , 

sebo, e graixa, Hio de Janeiro. ^ 

1 

i^), e sebo, Rio de Janeiro. 
sita na , 

"PORTO ALEGRE 1829. NA TVPOGRAPHIA DE SILVEIRA, E DUBRF JIL 
Rua da Praia Numero 62 


